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O Brasil foi o último país das Américas a abolir seus escravizados. Entretanto, 

mesmo nos pós abolição, o trabalho escravo não foi eliminado , novas formas 

de escravidão perpetuaram-se. Apesar de ser crime  submeter uma pessoa a 

condições degradantes de trabalho e a jornadas exaustivas, bem como forçá-la 

a trabalhar ou restringir sua mobilidade, essas infrações seguem ocorrendo e 

tem aumentado. Os trabalhadores  encontram-se amparados pelo artigo nº149 

do Código Penal Brasileiro, que caracteriza atribuição à condição análoga de 

escravizado quando presentes os elementos elencados. O ano de 2023 foi em 

quatorze anos o com maior número de autuações por parte do Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE) de trabalhadores em condições análogas à 

escravidão no Brasil. Partindo desta problemática o objetivo desta pesquisa é a 

análise da ocorrência do trabalho análogo a escravidão no estado Rio Grande 

do Sul. Os municípios que serão investigados localizam-se nas Regiões 



Geográficas Intermediárias de Uruguaiana e Caxias do Sul, respectivamente. 

Este recorte espacial tem como critério o envolvimento de municípios que 

apresentam os maiores números de autos lavrados pelo MTE no estado. A partir 

da pesquisa bibliográfica, documental e de campo, serão obtidos dados e 

pautados os resultados, utilizando-se o método dialético para as análises.  As 

questões norteadoras do estudo são as seguintes: - Mesmo após a abolição no 

final do século XIX, o trabalho análogo a escravidão se manteve no Brasil, seja 

no meio urbano ou nas bordas de expansão da fronteira agrícola. Portanto, a 

escravidão contemporânea no Brasil apresenta origens remotas; - O Estado 

brasileiro se desenvolveu a partir de relações laborais não livres, mediadas pelo 

trabalho escravo e posteriormente pela superexploração dos trabalhadores e, 

por fim, - O neoliberalismo impôs mudanças estruturais que impactaram o 

cenário político e econômico nos últimos trinta anos e se refletem nas relações 

de trabalho. 
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